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:i-_A_'.ícura da tyswa

l No 'Heraldo de Madrid escreve

o dr; A. Muñoz um longo artigo

acerca ,da recente descoberta A re»

látliva_ á cura da tysica.

,...an Muñozrelata a fórma co-

moos drs-t Riichet e Hericourt pro-

cederam *para :resolver o proble-

ma da cura_ da terrivel'doença,

diáen'dd que'as suas experiencias

Iptam praticadas. em cães :tuber-

culosos :e: algumas vezes em ho-

mens whereulpsiôs. j t ' ' '

'WO mui/_Ó methodoáéàçclrescen-

@iMuñsz-,ao ;qual os seus au-

ctores deram o nome de romarias,-

ropz'a; i é simplesmente uma varie-

dade“da Opotherapiad* y

eflfbdirn'do. a'nno passada, Ri_-

c_ me Héricourt ,com municaram

á...Aaademia de medicina de Pa-

ris os result'adosqdas suas expe-

riencias- tros *caes pela' dlim'éfüaça'o

amami/ã a remeter”, _resü'ltadqs'

na. ¡v.srdadieyàivpr'ehétidértss, Pois

que, os_ :animaes . não

tmtadeezpor' esse systema mera'

M'Êêm presos mais o'u'menos

&aliados; às alimentados a carne .

Ériual dépóislde dois annos e meio,

viyiam- naproporção de óo por

cento. ' '

"Continuando as suas experien-

cias; ' 'os ' dois medicas procuraram

precisar_ qual a_._ parte activa da

carnemuscular contra* a tubercu-

lose, isto é, se seria añbra o suc-

cb' ou e plasma', que pode extra-

lñr-s'eí'p'ela pressão e 'que é bem

di'll'er'ente, claro' está, 'do sangue

que circula entre «os.intersticios

desfilaram ' v

Eis como procederam Richet e

Heribóüttí' i _ i
Li u '-1.›. . _

_ @cantaram 'carne muscular de

Vàucaisiourboi, de boa qualidade;

pelzum'aa 'a macerar na metade

deisedtpezo de agua, durante'

duas'f'l'lbrais, *e Submetteram essa

ââRé'inl'prégnada em agua a' uma

!Dita :pressãma qual por exosmo-

y simencorttdáljácarregada d'uma

notavel quánfifBá'de de subStancias

split' ' êiâ' na fibra.

"Ú é'éra' "fôrma, obtiveram; por

“latim-,urna partcsolida, forma-

daí'üeijfibms musculares ' priVadas

travar¡th parte; e,

hiiiiidàtórmadd «de sueco museu.

ASSIGNATURÁ í

por outro, um“

lar _diluido n'uma certa propor-

ção;

.. .Os animaes alimentados com a

libra privada de sueco morriam

rapidamente da tuberculose, ha-

vendo ainda assim um ligeiro

addiamento na morte, porque a

carne muscular não pode nunca

privar-se completamente do seu

sueco.

Este succo muscular é'. com

effeito, na carne .crua, 'a parte

activa, porque os animaes aos

quaes esse sueco era dado a be-

ber, mesmo 'quasi a morrer,

adq uii'iãl'h'mes'rño 'em al'g'ümas se-

manas um pezo superior ao do

?seu estado normal. apresentando-

' se com uma saude flloresccnte.

aPortanto, visto que uma pe-

'“qüena' quantidade de sucCo mus-

cular *basta para conseguir a cu-

: ra, não tem valor algum o estado

dis'pepsiooou anorexico dos doen-

tes, porque sempre se poderão

admidis'tra'r _a_ tacs enfermos al-

guns' ;dentes 'de'céut'imetros Cabi-

cos de uni liquido de tão facil

íabsorpção e cujo gosto se pode-

.rá dissimulainljunianddvo a uma

lsopa muito fria. Além d'isso, po-

lde tambe'rrraproveitar-se' para a

.sua \absorpção a via'rect'al.

i .,O ,sueco deve administrar~se

sempre frio', porque só é activo o

sueco mascular cm. Com o calor,

que 'coagula e' transforma as ma-

terias albuiminoides e os fermen-

tos, a carne muscular e o .seu

sueco perdem'toda ,a efficacia.

Richet e Hericourt formulam

na' [Revue deisevues a hypothese

de que' talvez o succo muscular

contenha alguma toxina que, im-

pregnando as cellulas nervosas-

que preside á defeza do orga-

nismo-evite a irnpregnação pe-

las toxinas tuberculosas.

-_-+_-

De relance pelo concelho

Dia a dia se vão accentuando as

pessimas 'consequencias da detesta-

vel administração municipal nos dons

ultimos triennios. DiIrante a constru¡

cção dos paços ;do concelho não nos

dançarinos 'de clamar contra o'xdesler-

xó Â 'com' t que se' _deixava correr ' as

o'brajslqe principalmente contra a ne-

gligen'cia" com que“ds” vereadores

olhavam* para urna edificação que

havia de custar dezenas d'e centos

ao' municipio,'e'q0e eStava reserVa-

da p'ara servir de capote ajtanta pas

tifaria que, 'por'a'hi' se fez. Nunca #as

nós's'as cameras :e os'n'ossos pretes:

ml'roprlreiairlio e Editor;

JOSÉ MARQUES DA SILVA ll (108“

IMPRENSA C|VILISAÇÃD
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tos lograram echoar nos animos d'es-

ses illustres administradores. ,

Não convinha, e hoje demasiado

é conhecida a causa, pôr entraves

ao arrematante nem ao fiscal dos

paços do concelho porque, na sua

mão, estava a chave de muitos eny-

gmas camararios que era indispen-

savel continuar envoltos no mais

profundo mysterio.

Por isso o luiser faire o laiser

passar fez-se sentir em todo o cle-

curso da obra e agora começam a

sentir-se as consequencias necessa-

rias e lamentaveis d'esse inqualiñca-

v'el proceder.

Ha muito que se sabia que uma

parte da obra se achava minada pelo

tortulho quer nas paredes quer nos

scalhos; qualquer visitante, por mui-

to'leigo que fosse, o descobria ao

primeiro relance. Não curou d'isso a

vereação; o arrematante, no plenis-

simo uso das suas conveniencias não

contrariadas, completou a obra, e os

estuques e os soalhos encobriram

por algum tempo essa peste que,

uma vez senhora de qualquer pro-

priedade, exerce continuamente a

sua acção destruidora.

Brevemente porém se haviam de

revelar os seus perniciosos effeitos

e eil-os já bem claros. Uma das sa-

las inferiores do nascente-sul do edi-

ficio está inVadida por esse terrivel

ñagello; e, senão se acudir a tempo

á, sua invasão, em pouco todo o edi-

ficio será prêza de tão impertinente

inimigo(

,Que prejuizo extraordinario não

representa agora o seu extermínio?

Se a obra ainda não está entregue,

como se nos affigura, como se ha-

verá o arrematante com a actual ve-

reação? Far-lhe-ha entrega d'ella no

estado em que se encontra? E accei-

tal-a-ha a camara? Sem duvida que

não, pois sería sobrecarregar-se com

um onus importantíssimo, mórmente

se nâo se procurar circumscrever

com toda a urgencia o avassallamen-

to do tortulho.

D'ahi começam a advir os pre-

juizos ao arrematante que, embora

desafogado por lucros que lhe po-

dessem ter vindo dos contractos que,

em condições vantajosas, firmou com

a camara que se foi, se ha-de vêr

assoberbado com o dispendio prove-

niente da collocação da obra em

normaes condições de entrega.

E tudo isto originado pela incuria

dos administradores municipaes no

decurso da edificação. Se, como lhes

cumpria, houVessem ñscalisado de-

vidamente os trabalhos e a materia

primaI empregada, não haveria agora

a lamentar as consequencias desas-

tradas da ' sua imprevidencia; por-

que, añna!, no estado em que as

coisas se encontram o prejuizo ha-de

necessariamente dar-se quer para a

camara quer para o arrematante.

Resta só saber qual será mais pre-

judicado; naturalmente aquella. E

tudo isto, custa a crêr, motivado pela
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inepcía de uns e pelo proposito cal-

culado e interesseiro d outros.

De modo que, como resultado ñ-

nal, temos dois factos bem visíveis,

determinados pela ominoza adminis-

tração municipal que presidiu á re-

construcçào dos paços do concelho:

a aniquilação e o dasapparecimento

da grande riqueza publica -a mafia

_tendo como apparente' causa 'jUS-

tificativa-aquella obra-e o prestes

desapparecímento da mesma, moti-

vado pelas causas que deixamos ex-

postas, se uma mais conSCienciosa e

ze105a administração não pozer termo

a tantas condescendencias e a tan-

tos abusos. Clamaremos uma vez

ainda no deserto?

Veremos.

US CRITICOS

Dá vontade de rir a maneira como

alguns críticos que nós conhecemos

fazem a critica de qualquer coisa'.

Quem os vê, cheios de empatia,

arengando a sua sabedoria e dando

a sua *auctorísadissima Opinião So-

bre isto ou sobre aquillo, vê' logo

que são uns verdadeiros talentos.

Lêem um trecho qualquer e no

ñm exclamam: (“Que chuchadeíra,

que sucia de disparates! Isto foi, por

força, escripto por 'algum Rosalíno

Candido, ou por algum Duque de

Espinhos. ' -

E atiram para o ar uma gar lha-l

da franca, expontanea', ñcan o sal

tisfeitissimos, porque viram' logo o

aranzel sem pés nem cabeça.

Mas alguem que está do lado e

conhece o trecho, observa-lhes:

«Olhem que isso é de Pinheiro Cha:

gas›, ou de Victor Hugo, ou emñm.

de qualquer outro mestre da Litte-'

ratura. -

E os críticos, abrindo desmesura-

damente os olhos, esfregando-os

para verem melhor: «O quê?i'

diabo, deixa-nos ler outra vez, pOr-

que a leitura que fizemos foi a cor-

Ver). Leem com muitalattenção, pau-

sando muito, analysa-ndo, medindo;

e quando terminam: «Com effeitol

isto é uma maravilha, um ptmhado

de oiro, um ramilhetel -E' nós a di-

zermos que era uma sucia de dis-

paratesl E' o que succede [a quam

não presta a attenção devida».

Vêem, como elles são?Fórtes 'pas

tetas. Para estes criticas podiam os

mestres escrever quantas asneiras

quizessem, por mais palpaveis que

fossem, e seriam grandes bellezas,

se ousassem pôr-lhes o seu nóme

por baixo.

São assim, e não hesitam emivoa'

mitar dislates e asneirões. Mas para

que 'não se calam?. . . ' - 'I'

Ja os conhecia, decerto, aquelle

grande pintor, cujo nome nãó nos

occorre agora, quando, comp sei¡

laureado pincel, os representóu com

figuras de folleiras, de Orelhas' guia-

das, a apreciarem uma'li'nda pulsa'-

gem. › ' - A r

Já os conhecia. .. - -
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: r Chegada

Chegou. no dia 20 de março ulti-

mo, a Lisboa, vindo da Africa, o

nosso bem amigo dr. Eduardo Au-

gusto Marques, distincto medico na-

val. _

Os nossos cumprimentos.

n*--.

Francisco Valle

--Vindo da cidade do Pará, Brazil,

está entre nós o nosso querido ami-

go Francisco Rodrigues do Valle.

.Ainda que um tantoincommodado

de saude, pois os medicos tinham-no

mandado para Minas. Geraes respi-

rar os seus ares, que são mais puros,

o nosso careca preferiu os ares pa-

trios, mais puros ainda, e eil-o ahi,

com os'mesmos bigodes pretos, com

a mesma careca e com o mesmo es-

pírito, alegre, reinadio e galhofeiro.

' Dla'qui o abraçamos, e que se res-

fabeleça depressa são os nossos de-

seios?
'Í'-Da mesma cidade, chegou na

passada semana á sua casa, no Ca-

daval, de Vallega, o nosso amigo. e

assignante Manuel Paes.

"__'DeimOS-lhe as boas vindas.

' ----.---__

' ' 'Falecimentos

' Falleceu na sexta~feíra ultima,'o

nosso amigo Manoel Martinsd'Oli-

Ve'¡ra'Vaz, da rua da Fonte, e que

foi vereador da camara municipal

d'este concelho. 4 '

O 'finado .era geralmente estima-

do, porque! possuia um bom caracter

_,_,.Çhamamos a attenção para o an-

mincioque, no logar competente, in-

serimos. -

,rj-Tambem, na Lagoa de S. Mi- ¡

gilliliífallecçu 0 sr. Manoel 120_er =

pes, pac do ,nosso amigo Manoel

est-.Rodrigues, que actualmente se

acha no Pará., V - _

,A's familias enlutadas o nosso

cartao .de sentimentos.

_ .Passos,

ihRealis'ou-se, no domingo passado,

nzestawillara funcção dos_ Passos.

Q_diá:v_esteve magnifico, _cheio de

sol, .verdadeiramente primaveril.

A" concorrencia' de 'forasteiros foi

enorme', sendo .até diiíicil _o transito

ruas-onde estão as magesto-

sasoapellaspm Que ,se vê represen-

tada, a tragedia sangumolenta_ do

Calvario.

A procissão, ainda que pequena,

ia_ bem organisada,,e a guarda d'hon-

ra era !feita pelos Bombeiros,Volun-

taríos.

.,_Os sermões, tanto ;18 Pretorio, co-

mo do Calvario, foram prégados pe-

lo. _nosso querido amigo, Padre Bru-

no Telles, d'Aveiro, que mais uma

vez nos mostrou o seu talento._Cpm

@sua palavra inspirada e fluente, '

fez commover até ás lagrimas 03m»

merosissimo auditoria que, com ,to-

(10,0 recolhimento e_ attenção, ouv¡a

a descri ão dos martyrios que sat.

freu o alvador. O Padre Bruno é

um'ornamento da Tribuna Sagrada.

 

l, Doenças

Olestado sanitario da villa é mau.

A injluenza e outras doenças tem

retidas, no leito muitas pessoas, e é

raro o y dia em que não sahe o Sa-

grado Viatico duas e tres vezes. v

,,-nAggravaram-se os padecimen

tos,.do ,nosso ,amigo sr. José Maria

Pereira. dos Santos, bemquisto ne-

-ociante.

:g-O nosso bom amigo dr. José

Antonio, d'Almeida, distincto advo-

gado, está outra vez de cama com

uma recahida da influenza.

_lo Freitas“, ex.“

\lasttca que, tomando

 

L“'a

:32.1_

_Tambem se acham incommoda-

dos os nossos distinctOs amigos dr.

~- Lourenço diAlmeida e Medeiros e

joaquim Ferreira da Silva.

_ A todos*desejamos o seu comple-

to "restabelecimento. ›

_W

 

i Missa

Quinta-feira ultima o nosso bom

amigo Padre José Simiàó ”d'Oliveira

Gomes resou, na capella das Almas,

a missa do setimo dia por alma do

nosso querido e saudoso amigo Ma-

noel Pereira Dias, que foi distinctis-

simo recebedor no nosso concelho.

Além da familia do íllustre extincto,

assistiu ao religioso acto grande nu-

mero de seus amigos.

M*

Cão damnado

Appareceu, n'esta villa, no dia 28

de março ultimo, um cão hydropho-

bo, que mordeu, algumas'pessoas.

Não descancem as auctoridades

competentes em mandar exterminar

os cães vadios que por ahi abun-

dam, e obriguem os donos dos cães

de estimação a trazel-os açamados,

porque a humanidade não ha-de an-

dar n'um sobresalto continuo e_ su-

jeita a um perigo medonho, qual é

o da hydrophobia.

...+__

Annos

,.-

Passa hoje o anniversario natalia

cio da ex!“a sua D. MariavMafaIda

da Silveira! Pinto Camello.

-Tambem fazem annos no pro-

ximo dia 6 os nossos, sympath'icos

amigos dr. José Duarte Pereira do

Amaral e José Marques da Silva e

Costa. _ '

Os nossos'pa'rabens. _

_m-*_

Notas a lapis

Cumprimentamos domingo passa-f

do nlesta villa: A ,

_O expo sr.'dr. Joaquim de Mel-

_ espoSa e ñlho, de

Aveiro; t '

_O ex.mo sr. Alexandre Brandão

e ex.ma esposa, de Espinho.

- 'i-LO ex.“ sr. Francisco Costa e

exma'espÓSa, de Espinho'. '

'-'As eia““ srs.” D. Etelvina Val-i l

ladas e D. Maria de Souza, tambem'

de Espinho. A

--O eram” sr. José' Julio d'Aguiar

Cardoso Bisarro e ex.ma esposa, do

POI'ÍO; i '

-0 ex.m° sr. Padre Bruno Telles,

de Aveiro. " '

--Os ex.m°9 srs. Ramos Milheiros

Louzada e Delgado, de Espinho.

  

Pratica

Na passada sexta-feira realisou-se

a quarta pratica das que a Venera›

vel Ordem Terceira manda fazer

durante a quaresma. i -.

Discursou o primoroso orador sa-

grado D. Frei! José de Santa Esco-

para thema

o amor, e o peccado darmurmura-

ção, deixou o auditorio extasiado.

Algumas beatas que nós conhe-

cemos é que não haviam de gostar...

----_-é-.-.--v-p-

Termlnando. . .

Logo, ás 3 horas da tarde, reali-

sa-se, no Largo dos Campos, uma

grande batalha de ñôres, seguindo-

se-lhe uma bella tourada na praça

que, para esSe ñm,_se'construi_u esta

noite, ,constando que vem assistir a

!estes divertime'ntos um banda regi-

mental do. norte.

Se aSSlm não fôr, é porque nos

querem pregar partida, em attenç'ão o

ao dia... A

*+-

A.. ,DlêçussÃQ 'i '-14 Ali
\ r~'r.,

Leitura de sensação!

empre°za editoras-'fdp jor_

Seculo, de' Lisboa, d Í da é :a:

veis publicações; Maãqme Sabre.; Q *2
**

ne e Romanceaiuma, ;rapariga paul'.

bre, ,publica 'actualmemet o romance

que tanto exito está. obtendo"'em

Portugal como obteve em toda a

França sob o titulo Coração de

creança, e devido á penna de Char-

les de Vitis, o preferido no concurso

_aberto pelo Petit journal, e a quem

este jornal conferiu pela sua nota-

vvel producçào o premio de 302000

trainees_ ou sejam 8 contos de réis!

Calculem os nossos leitores,'que não

conhecem, cómo nós, as dramati-

cas situações, as scenas mais com-

moventes, os .episodios verdadeira-

mente extraordinarios do Coração

de creança, quanto vale tão'notavel

romance que pode_ entrar-em todas

as casas, conñar-sei ás nossas mu-

lheres e filhas, representando para-

ellas a melhor e mais encantaddra

distracçào a troco da insignificante

despeza de 60 réis semanaesl Lê-se

o mais bello dos romances e ainda

se obtem um brinde, que, a avaliar

pelos já oil'erecidOs anteriormente,

será esplendido, ornando com dis-

tincção e bom gosto ;o salão do rico

ou a pequena sala do pouco abas-

tado. Hoje_ recebemos nova cader-

neta do romance que não deixará

de ser a'ssígnado pbr quantos leiam

o annuncio da respectiva secção.

Veja-se esse annuncio. ..

_+_ .

«0 Marquez de Pombal»

Da empreza editora doçjornlal O

Seçulo tambem recebemos, offertado

peloseu auotor Antonio de Campos'

Junior,,p: segundo volume d'esta ex-

traordinariaobra que tantOIha con-

firmado os 'creditos litterarios dó seu

auctor. L " ' ' * 'l 'Ã

E', como o primeiro, uni grosso

volume -de 409 paginas'em typo miue

do: que apenas custa 600 réis. _e por

consequencia ao alcanceçde, todos.

Agradecemos, a generosidade da

offerra é; feita a'si'm l'eí'tur'a, direm'os

as nossas impressões. “ '

 

' 'A' 'll

Publicações_ :1': 3. '

-' .vl'ít'Ji'n

,Durante asemana linda receb'e-

mos as segumtes: , A

. _Da '633a editora dos 'srsl Guimaf

rães, 'Libanio St CI“,- a comedia br¡-

ginal e ineditade Camillo Castello

Branco O Luhrs-Homem e as_ ,cader-.

netas n.” 8 ,e 9 da Historiadoculto

de Nossa Senhora em 20'24”11qu

-Da empreza illustrada do jornal

O Seculo, os' tamos* 3_ e 4 do es len-

dido romance de Charles de itis,

Coração de Criança!

Agradecendo as oñ'ertas, record.

mendamos aos nossos leitores e as?

signantes' a acquisição d'estas obras

que se recommendam não só pelo

assumpto como pela modicidade do

preço.

  

cronnrsroipmcus' i
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ollvelra @Azemeis

i

@o negro correspondentes); _

Estasemana Hqii ,à 'fa'sátós que
mereçam importancia. ::Stamos n'ú'.

ma calmaria_ põdre (de, noticias, Não

houve um, escandaIO'g'ravç, não' bon'.

ve um crime'de sensaçãoyumfalcom

tecimentó m'edpnhç_ i que vidss'e , per:

turbar a_ az 'rison ,a 'que epilogqu

um perio o;devfeStá's. ,'_, _^ _. 1"

No ar'iva a ,ainda'ó perfume do

incenso evo ado aos p'és _da Senhora

da Boa Morte; e_ arhumanidade, co-

, mo .que :,contidayíem' respeito 'n'esta

_ngm-se de abrir a v

OÍ¡ gçcumulam paixões
  

   

4 diante, aos capitoleos da Relação!

    

 

  

   

 

   

   

                   

   

   

   

  

  

   

    

   

   

  

   

  

 

  

  

       

  

  
  

  
  

   

   

   

   
   

    

quadra luctuosa de penitencia, abs'

_ ula, onde se

' freio e sem
   

  
ordem. "tl,

Ha-de ser breve línterregno,

o sei, mas é i 're grato re-

gistrar uma soluç "Í' continuida-

de, pequena emborgna_ cddeia enor-

me dos escandalo Uf'q'ue nos traziam
àpavorados e tra _ormav , a nos~

sa cíixspondencia humil e em hos-

Plta »33-98.

Amargímoàãm epocha de deca-

dencia irremediavel. Quando mais

caminhamos para -o ñm* d'este'secu¡
lo 'demiseriasf mais a nossa decom-
posição 'se ággra'va e accelera. 'Ha
no meio_ da .sociedade 'd',hoje., uma.)

doença qualquer, terrivel e conta-
mmante; . H i

' Faz'mostransmudar as» crenças,

os respeitos, as adoraçôes as obe-

diencias, emodios cegos, em revol-

tas grosserr'ass ' ' ' '

Por ella perdemos até a conscien-

cia do dever, essa lei primitiva e so-

berana nas sociedades organis ” as.

Imme'rgimOS de' um cabos, eniãue
fermentam dignidades desfeitas,cons-

ClenClaS exangues, deveres esqueci-

dos, infamias sem precedentes, túdo

n'um pêlemâle medonho de seres

e de [coisas, em cujo meio o proprio
Deus diñicilmente se reconheceria,

quem sabe se n'um d'aquelles "moi
mentossolemnes de' odios biblicos,

arrependido talvez, de ?não tortos.:

'sado_de sz' o calice amargoso do,

Gethsemania_... V V, l- .

O operariado nas aspiraçõds va.
gas de ambição e de goso,*pott'coi
'trabalha e refugia-se: na !Ethernet-em#
que se .agenciam notas. falsaswemi

que se apregôa _comomedida ;vem

turosa do futuro,_o. dormir e a ipa-

ção do socialismo moderno. l

_ “As mulheres arrastam-se'pel'WseJ
de do luxo. 'w n '

A nobreza doslpergaminhos »um

lhos, a ñdalguia antiga de sangue,
azul, que dançavamimqelgs ,co as

duquezas estrangeiras '.'nõs ' sa ões

embrincadm da' haüte'g'añMre, 'eder-j

5va.se:e- avilta-ne* nos &adding-das

suaspaixões pequeninasi- - ~ ' :v

Melides d'hojerMessalina
da” segue Iorgulhosa na ¡demoliçàp

da' almaingenua do povo. ", l
'À ;a ' imprensa, "caiam, 'o' üôldssd:

gigante 'que !ainda talvez! podia por'

entraves a esta degríngolade! .sem

termo, segue na corrente demolido:
ra, sem vergonha e ,sem criterio',

como as forças Sociaes, ein 'que 'se'
arrasta'. ' “"Li' "'“Í

Esquecidñ dos exemplos frisantõe

d'um passado que não pôde .aindl.

esquecer-.se, tem Como, arrogancias

de dra a perante o leão moribugdo,
dafabual Mi' l' ' i

Sirvam-me de exem'plo'essasliiiiíi
vectivas ao desgraçado que'uum" 'eo-l

trella ¡unesta perdeu. . :a ,1 "ul

E' _como olechp indistincto, do. rir',

sarcastico, da *multidão desVairada F _

acume do'tGolgotlia: .Saririum/*fa'c?Éh .

metipsum, desce'hdens cruce '3MB

Não foi ?o unico. Um college tow

as mesmas fragilidades. Foi'iegualb

mente ladrão! t _ H, ,a ~1

Esqueceram-se, talvez, porqpeu .

magro e pequeno, que 'não ti'

.protecção ValiosafdespenlioH-se u-

mildeinas tarpeias da enxoviat'femi

quantoino outro, anafado exarado.,
suspenso de braços fortes, subiu, rm,

.J À'I'- l

/t/

l

Nem ha tanto foi. Está'lna'ine"

ria de todos. 'i ”m

Justiça de Deus, Justiça'dejDellll¡

onde é que tu moraslrliEra &19mm;

suo de uma parcialtdaçle assimilar,

grante, que _um romano_ cóndem A

va a estatua d'a' 'Justiça erguida" -
portico 'd'um tribunal. " '“ '

-Tirem-lhe a. venda: deixem

vêr! A Justiça precisa _de insulin)

vez darbalança, entreguem-lher z

Sobreiro: só a Cacete, é queist



  

  

    

   

   

Cortegaça” 2,1410_ ¡15“ng >

1 ;;_.v:___ Lt Lil

ll¡ -"! É." , ¡ía'i Í¡ *'

«WY' ' [Náuspondmw

T m estado por a ui

de Münüfm

Associated

reconhecendo _assim a alles“ ue

nkãoiisãb'sõcios a' falta” qdaqtêem' adm¡

dtüidü'em se'ñãoterem'ñliãdo. l

En ontra-se gravemented'oen'te

. "'Íllãan'oel 'de "Sóü2a,_, sogro _dosa: 'a
sis.“ Serenade Marques ;de 'Oliveira

Cardoso, Ma'noêl'Fran'cisco Láuroz

de Oliveirae F a 'seo _Marques
Grau* ..n-"r“ .H *ill-'131.5 5

-A esposa do nosso amigo Ma-

noel- ' Bernardo' Marques da“ í Costa

vae em via de restabelecment'o, o

-in 952;¡ r: ::riaque estimam:

-Nohuimzdd requeiram-ses mui-

to !iogerdecidam ari-.Florinda '

Rodrigues-deAlmeida ser absolvido

da policia correccional que contra

' promoverá-mí os empregados 'do

caminho de- Íerro, 'justificando-se asá

situa, falsaiwacqusação, ,que A Jhefi- '

elle

zeram .

_consta

?meneame '

!pargoç 'mu

u _ se neontra_ em pess¡m0 estado

g àh*ã§%o¡de~-'datusur atgum-a 'des-

graça. __ _v .

. Bom“se'rá “ que; para 'não' voltar-

aiõàíed iãsümãgi,'retlómem miami'

das provideñé "mg, Sur: z

-Consta-nos que

:chamavam Çarreim99§ Çaçris-

o ea, ue nãp_ac9 teca como

a ' IR!? ' 'g va'e *flan feia-”eoI

apeadeiro, que ha' 3_annos- GPMM¡ '

'ci o tirar - .
s de ¡dio, segmr-se a penhora nos bens

ao camm ó que

cipiado e *iatlviw seja Ip

um :«emma z para- a. acabar/z

?ÊPÇ'm-uw'

vergonhosor 'ltery !de eleftilegifs't'ãi?

factos d'estes, mas pelo_ que constà'e

. mental antiga. Àtú'ã semanal. 2.x?
I. H r A 1

e Law¡ :w .v .z otimas, i;

  

li'üõiiláitiãíitllvtfií'l

Pimydñííícira

Vaz, sua_ filha, filho _e genro; Ma- .

ria Benedictaláiiiito :Vaz da Silva,

Sophia > d'Oliu/*eira Vaza, Manoel

erdige,›d§9v“ãslrñ.Yaêr? l9F°
Nunesiáa .-Silyag, panidpàm ,que

bizüensrservidq

o Seu querido e presadissimo main

ride; pás): e¡ sogro¡ devendo: »seu

funeral. - :alisar-se, ,segundayfeira¡

ák'd'abril «pelas 9 horas datmanhã,

na" l!Igreja -pardchiál' "d'esta'l villa;

Convidar:: :todos osseuszamigos e

lillilll LH

 

   nr' iu 9776!:: 2m "

&MAIDJ'ÍFELOTREI;

    

i

;um v ". . t .= . : a!“ "

ul““ mm“: A i, , ' › .w,

Mutumaid-E
. . ç . h _t _à

terrier “estigma,
:e i n aetddpo Pod;

rea não sriçfic t para mei-esti-

tuir o Meadü'que' o'seui desprezo

ma”“bQU-r u .'l - 'ri ,., ;

-Talvez, marqueza, A 'lança de

Achillei sem Arafat'. ._ ;sigam/ía :

¡cima-:v â .BP- “SF .QWEÉÊE' Pl?, i 4

 

muita gente

;anuência a ,

maioria _dosdoentes associados da -

o“'d'e' *Soccorros Mutuoa.

uekos habitantçsldo lo-

ar del'Éoil Êáêínlçàs'lvwllpedir á «

amara para mandar arrear O muro

r o verificador

mmxfemaàvea Conti-,ide Estilo-

riz, tem ordem .pmicompôq 010mm,

l

.m Jr,

1'* .1l_ r

l "Í l H

Wii““ *'-l 'WO sb !ze-'um

var d'e$tñwilda'

    

sistirem a este acto. _

' Angelina Rosa d'Olívez'ra Vaz

Maria Benedvicta Pinto Vaz da Silva

Sophia d'Oliveira Vaz

Manoel Benedicto d'OZz'veira_

(ausente)t * í
.',tzãifá'ÍÊiÃ' n Iv '1

*jo o ,Nmçestda Silya , _

l _r í' 'Í' . _-

'r n
.r. :'.

  

Annunpto_

(2a avaliação» :-

a contar da segunda e ultima pu-

blicação ds'este'annuncio no Dia-

rio da Governo o executado-'Fer-

çom ,Anna Ferreira. Brandão, da

do,,Biaj.unco_, d'está villa, au-

zente em parte incerta, no Bra-

zil, para no praso de io dias, ñn-

:do que seja o dos editos, junta-

mente _ _ 'ã

'poss tables' dõ ¡prédiô *hypothe-

cado, pagarem ao exequente Ma-

,noel d'Oliveira Gomes, casado,

negociante; ' da! 'meSma rua a

(quantia: &64815000 _réis que' An-

ítéilísãf Albino.; @beim 'e 'mulher
Anna Francisca dos Santos e sua

'mãe e sogra Therezamde Jesus,

imoradores na Ponte Reada, d'es-

;ta villa, 1h _de . ortit lo r_-

Éticular de f'dijgidhõ deltrgãíie

;juros vencidos desde esta data á

razão-ideais p. c.w ao auno, sob

penaezídev, não pagando no decen-

lhypothel'í'âdos" e ' ”os“ mais termos

até final.

l Ovar, 13 de março-de 1900.

a Veriñquei a exactipãq
:f .- :a

I
t i

é“: 2'? e“?illz Keil?“
d É '1° ':"A'e

. JI

0 escavar., ,.

_Yoda Ferreira Coelho.

 

, @ditos 'dias -

«P "tti~›mBI.z_ICNÇÃO).. O l

Pelo juizo de direito da co-

crivão Ferràz

60 dias, a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncin no Dia-

rio ,do-,Gwemmn citando Joaquim

  

A :DISCUSSÃQ

 

Vaz _ .
' :Domingos Valente da Silva Ter-

Pelo juizo; de direito da comar-

,ca d'Ovar' e cartorio do'escrivão

Coelho" correm 'editos'de 30 dias

nando Ferreira Brandão, casado

_com _sua mulher, como

 

:w ::w-r'

marca d'Ova¡ ie; l' "gqribçio es- i

éditosde “ '

   

 

  

 

   

                  

   

  

    

 

d'Ovar, mas ausente em parte

incerta, para dentro de dez dias,

ñndoo praso dos editos, pagar

com sua mulher ao exequente

ra, casado, lavrador, de Maciei-

ra doSouto, freguezia do Souto,

comarca da Feira, a quantia _de

204$285 réis, proveniente do

pedido' e custas, contadas na

acção commercial que o exequen-

te promoveu contra elle e mulher

e em que foram condemnados

sob pena de se proseguir nos ter-

*mos da execução que lhes move.

Ovar, i7 de março de igoo.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Silva Leal.

. O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de Aóreu.

(262)

Editos de 60 dias

L (af. PUBÍICAÇÃQ)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Ferraz, correm editos de 60 dias,

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no Diario do Go-

oerno, citando Joaquim d'Almei-

› da; casado, do logar do Salguei-

ral de Çima, freguezia d'Ovar,

. mas anséhtéem parte incerta, pa-

ra 'dentro de dez dias, findo o

praso dos editos, pagar com sua

mulher ao ,exequente Jacintho

Correia.. Marques, casado, lavra-

dor, do lugar de Villa Boa, fre-

guezia e comarca da Feira, a

quantia de 23035630 réis, prove-

niente do pedido e custas conta-

dos nat acção commercial que o

exequente promoveu contra elle

e mulher, 'e em que foram con-

dernnados,¡sob pena de seprose-

guir nos termos da' execução que

r - . lhiqs move.

Ovar, 20 de março de 1900.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,.

Silva Leal.

O escrivão,

O Eduardo E9350 Ferraz de Abreu.

*(263) “1 ' "

Arrematação '

' (2.“ PUBIZÍCAÇÃO)

No dia i de abril proximo, pe-

lo meio dia, á. porta do tribunal

 

,Egipzhentão o seu plano que el-

la escutou çpnfusa, fazendo se córa-

Ada, como uma noiva de aldeia

..,mMas,._sim, eu receio.. .

-Pela vossa reputação?

_,-E pela: de_:Vo_s.sa- Magestade;

duvidar-se-ia do seu gosto. '

-A escolha do rei é sempre a

melhlgr aos :olhos dos seus cortezãos.

Minipa Feira--

nna spice marques

car com o fogo. , _,

a¡

(RIRH-lie'. (e durará; i Í¡ Hu ~.

, I

...'H
i . .4

or mính'a parte não receio' se-

,_ ,.-_Qu;i1,” aire? Iiite'rrompeu ;inge-1

a-de queimar o's dedos' ao brin- '

_Tenho uma communicação des-

agradavel a fazer-lhe, meu caro

marquez.

' eEstou ás ordens de Vossa Ma-

gestade, respondeu o marque: de

Navaille, que, mandado chamar pe-

lo rei, depois da longa audiencia que

este tivera com sua esposa, só via

as torres da Bastilhaa dançarem-lhe

deante dos olhos.

__ -E' um sacrifício

marido. . .

-D'aqui a pouco estou lá, pensou

Navaille. - "

_ -. . . tão apaixonado como deve-

rá estar, continuou imperturbavel-

me te Luiz XV.

penoso para um

“i" ' oland fez uma careta.

pessoas das suas_ relações para as~ I d'Almeida., casado, do lugar doljudicial d'esta comarca, e no in-

- A Salgueiral de Cima, freguezia j ventario de menores a que se

W procede por fallecimento de An-

. na da Silva, moradora que foi na

Carvalheira de Maccda, se ha-de

arrematar e entregar a quem mais

der aeima da quantia -de 2 5$ooo

réis, porque é posta e'm'praças-

Uma leira de terra Vlayradia, ,sita

na Carvalheira dc Maceda, deno-

minada o campo da Peleja. Para

a praça são citados quaesquer

credores incertos. , 1'

Ovar, 8 de março de 1900.

Veriñquei a exactidão_ ,. N ; -.- ;

O juiz de direito,

Silva Leal.

O 'escrivão',

Frederico Ernesto CamiarinhaAbra-

gdo.

(264)

 

Editos de 10 dias' A "

«(12 PUBLICAÇÃO) _ç

Pelo juizo do direito da camar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão'

Coelho, por appenso ao inventa-

rio orphanologico de Antonio

Francisco de Souza Marques, que

foi, do Arrabalde d'Esmoris, pen-

de uma execução por custas e sel-

los em que é exequent'e'ko Minis-

terio Publico e executados Anna

Dias da Silva, viuva e seus filhos

Antonio, Victor, Miguel, Pauli-.I

no, Hílario e Francisco de Souzaã

Marques, e na mesma execução-g"

tendo sido penhor_ada_aos execu-

tados filhos a :quantia de ?261938

réis da qual* é 'usbfructuaria a

avó d'elles Maria Dias Ferreira,

foi esse usofructo liquidado em

45 :580 réis pertencendo. por isso,

aos executados, em propriedade

plena ¡Si-:338 réis, exist" ie ?E

Càiáa G'erãl.' Por iss'0;ci'›rii' edi-

tos de 1 o dias, a contar da ultima

publicação d'este 'annuncio no

«Diario do Governo,.» citando

os credores certos e incertos dos

executados para. dividirem que-

rendo, preferencias á. referida

quantia de ¡81:358 réis.

Ovar, 30 de março de 1900.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

_O escrivão¡ _ i ,,rr'

joão Ferreira ¡Caelboalí . ._ _;_:_

(265)

á¡-

  

-Mas a princeza deseja absoluta-

mente e eu já annunciei á marque-

za a sua nomeação de dama d'honor

de minha nóra. ,

-Ohl dizes uma tal honra...

-Privo-.o um pouco de sua espo-

sa, mas nós lhes daremos uma com-

pensação no primeiro regimento va-

go. . . na provmcia. . .

;J Roland sahiu. do palacio mais.

inquieto do que queria mo's'tfar; ã

confusão, o constran imento do

monarcha, não lhe tin' a passado

despercebido. Distrahido, preoccu-

pado, pensava nas palavras regiáàf'

uma campensaçãol. . . '

C. B. Torres.



4.
ALDI'SCÚS'SÃO à

 

ll' agente em 0var de ladas'as obras'

lillerarias annuneiadas n'este semana-

rio. o sur. Silva Cerveira.

  

; limpieza -“ Secnlo XX,,

das Flores, 139 - Pon-_to

As guerras

anglo - transvaalianas

Por j. G. AVÀÍS

Em volumes de 32 paginas

o com gravuras

a 50 reis por semana

ASSIGMTIJBA PERMANENTE - P0ll'l'0:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada', Igz--no 'Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriptorio da Emproza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res; 18 3.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes dasProvincias.

Ç' Luz me canoas

DSLusIanns

oilluslra' a

Sob' a direcção dos insignes artistas

l 'Roque Gameiro

' - c Manual de Macedo.

mil-_tl @com prolaclo _

_,,do sr. dr. Souza Viterbo

' Prece da assignatnra

" Cada fasciculo de 2 folhas. de

8 !paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, contendo cada fasci- a

oulo 2 esplendidas gravuras- 60

réis. ' «

Cada tomo contendo 5 fascicu- 1

los ou 80 paginas, inserindo cada

tomo IO magníficas gravuras ori- ›

ginaes--3oo réis.

Impreza da llislaria de Portugal

Livraria loderna -llua Augusta. 93

LISBOA

A _ y

"É A \ A l _ n .

r ;Accertam --se correspondentes

em todas as terras da província.

 

*n 150 ams

@cento a de _bilhetes de visiia

ENV'ELOPPES ~'

Cõijv'nsf _dizeres que o (regue: quizer

$600 reis a milheiro

lmprema Clvllioaçâo  

EMPREZA DO JORNAL' «O SÉCULO»

43, Rua Formosa-LISBOA

I Hill iiiilñüllill üe' mw“
zm. _,_

310
m .na maça!

  

 

  

 

    

  

   

   

    

  

   

  

    

   
 

. .A - .'.-.x›'\.

f

0 mala moderno: e emocionante romance

CORAÇÃO DE CRIANÇA

.A Collecçio Paulo do

4' _. _ Miguturo udraordinpia

100 rolo o fascícqu semear/!da

80 paginas, oo 72 paginas common"

BW"“- r ”
_ Aos novos assignaules da opus.; o_

Paulo da Koch oñ'erece a Livraria' 'l-

Loraüuimarães; Libanio dr G.“ ' A l '

lim brinde no valorde 43000_ réis _ í

à escolha; alo_pssignanle, eülfà=103;&6:¡

guiules objectos: _

Um relogio de aço. ›

Um magnllleo blnoonlo

- 0 .crime da w sociedade, nana--

cional romance de Joao Chagas.

é

por cnÁñLEs ms virus “

Em dois grossos volumes de 300 pagina; oaila um

L' VOLUMEz-lf parte: 0'- Segredo de .Jacques-+2 ' parte: Os míseros.-

3.' parte: .Na terra dos Tamo-11.' porto: Villegiatura. a ._ _. .

2." VOLUME-1.' parte: Renascimento-2.3_ parto: Filho de marqueza.-

3.' parte: 0 desapparecido.-í.' parte: A sequestrada.

Cada 'caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma. ¡rn-4.”, grande formato¡

com 3 formosas gravuras de pagina-301618.

Uma caderneta de 3 folhas ou 2!¡ paginas por semana.

Em lomcs de 45 folhas, por 300 réis. _ _

Tambem se assigna no Portoz-CENTBO DE PUBLICAÇÕES, de Arnaldo

José Soares - Praça de D. Pedro--e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes. i

V Lisboa; Livmria Ediiora .Guimarães,

Libanin d: 0.'. rua de S. Roque, 110. .

i Porto: Livraria E. Tavares Martins-

s, Clerigns. lO. '

a :amam na. Lila

com...“ a, sr; :44' noivng _

 

Manual do advogado e_ do solicitador

l.

 

l

Acaba de ser publicada e posta a venda esta interessante obra, conteudo

não só io-.las as lheoriae sob processn nivel. [iscal ecriminal, mas lambemcx- ' '

leuso formulario para petições iniciaes. articulados, minutas. roquerimrnlos, ele¡

A obra completa c mpreheude dois bell'os volumes, em formato portatil.

Preço, 500 réis cada volume. ' ' - › 1

#+-

Manual .do processo. criminal .2'

__. :

_ Decimov quinto romance1 _,_,_¡

da oollecção. mostrado com magno.

ficas gravuras

Em Lisboa. Portozewüimbfñr.

' n40 réis ponsenwna. :I -

' Nas provinciais; fascículo de'961

paginás,Í 1:20 réis de «escolares

Para uso de escrivães e labelliães. l volume, preço 500 réis. Comprehende sçmms_

lheorias jurídicas, decisões dos tribunaes superiores, e modelos para variatpoj,

ças do processo e lormu as para diverso; actos. « . 'a

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes

_ ri¡ y . 3._ \

AGENCIAS ,~ r' _

No Parto-«Centro 'db'Publida'ó

ções, Braça, dc_ D., Pedro,': rj as“:

'

Em CoimbraenLivgría Eron..

ça_Ayrknago_ e V. _A2 de Paula ç

Silva. __ m

-- me.as

ass¡ L;paineis de cmqiç. çllir'i idas

ao eãgñp'tóriõ" a 861594213“3*

Travessa da QMSH, l.'-Lisbu

as. DUgê MAES...
susaçromu. genuzia'

r m ' . !A .

E_MIL RICHEBO URG

as' Dons mas' sao duas malha-os

que somem. uma porque é mão onto.

tem filho. e a outra porque tem lilho- ci

não à mini _ . _ V r

r'conorçócs í na Í ASSIGNATUBA' z .

Cada' caderneta semanal de Ir lo-

'Ihas c'eslampa...,:.a...a...« ..1m

Cada volume a 450,

mamae; fazendo a leitura do'seu'poema 'pefmltã o 'adm do Iii-Hdr' D. Sebastião à ' namora managgifamnmiw

Pedroso, 25, Liànóá, >

 

Lotus noussnsañb '

HUMANBE numa HAPAHIBAPUBHE
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO
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Aos assigna'ntas do magnifico romance do Loud¡ Bonosenard aflorooam

a empresa do a SECULO um es'lgFñIQoíprlMog I a ¡_ 3

Um quadro meillndo 15 >< 00 cent., reprodncção de um tra j

balho do dlstlncto artlsta portuglez Allredo Roque G

¡neh-o, representando

Lunar nasinsnnns

oo réis '” ”' A ' “ ' 5651-615" "' @arrasaram impréãssa' ãíõ'r'e's'*

, , _1 J A w ._› = 'a ropriapara u d .reprosonlau o

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas Q lomode Seadcrpelas, 931120_ paginas¡f .p L __ t 'Í _ã Í. Ã _

' corn 3“ gravüras " ' ' ' ' “ _ vçgmjlõ_ gm“ufaà “ ” 'A Vista geral il¡ Mem a da Liberdade

A ' o ROMANCE D'UMAÍ RAPARIGA Ponnc e um extraoidinar'io'irabalho'dramati-

CO, de capliyador eoirech'o. ' _ ,_ ,'J , _ _v

0 ROMANCE D'UMA RAP'ARIGA POBRE'é a'historja rlfe 'umajlillia dnpnvo; ope-_

raria modesta ,e humilde, de uma forinosura_ snbjugañlc'z de; nrníaülzi'oncíslidade a

toda a prova'. >

0 ROMANCE D'UMA

es lan:ezes. V a _ V __ \ _,.

[mag ROIAlAlVCE D'UMA RAPARIGA POBRE _está ,destinado entre nos aumento'

Collnsal, pois, como raros, possue as qualidades"'pifecisas:para a'gradarlaigfanzie

maioria' do nosso publico. E' o romance doshumildes. doslrabalbadoreso 'dos'

delicados. , . a _ _ _ _

t Todos os pedidos de assigmtura devam ser dirigido: á

_Emapreza do ¡ol-nal 0 SECULO

l Rua Formosa, IMS-Lisboa

:Recebe às iss¡ _Ituraa saci-¡plo-
l , . _

rio ads; e ¡wrebâdcmr &P31; me do

Marechal Saldanha, 26, _Lisboa; e nas'

provinciaisydmi Casa dos ais; correspon-

dentes.

.M

RUI"illllliiiillli
w a Para1192-_scmanas' ::LI

Preço, l00 rs.-Pe|o or›rrcio,fl20. ›

" «Vende-wma

' cwmrsaçko .-l.

' doidão?regulamentou e 219;“

iranianch scanners_ mais¡ erneeigar'ne nós' 'rn'hdeihlds ro

 


